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O camarada Pedro Pires, membro do Secretariado Permanente do CEL e Prlmelro-Minlstro de Cabo Vcrde, re-
cebido à sua chegada ao aeroporto de Blssalanca pelo seu homólogo guineenee, Nlno Vieira.

TRTSSEMANARTO NACTONAL pRËçO 5,00 PESO!

TELEFONES: 37131372613728 -" ^ BISSA

voto unânime dos dois chefer
do gouerno

A necessidade de ultrapassar os lactores que dificultr
a marcha para a unidade dos nossos dois palses ¡rmãos,
tónica que marcou os discursos do-s camaradas João Bernat
Vieira, Comissário Principal da Guiné-Bissau e Pedro Pir
Primeiro-Ministro de Cabo Verde, na abertura dos traball
de ll Conferência lnter-governamental que reúne, de 7 a 1O

corrente, os representantes dos departamentos estâta¡s
Guiné e do Cabo Verde.

A cerimónia inaugural do acto teve lugar ontem no sa
de reuniôes do Comissariado Principal.

Recorde-se que na I Conferência, realizada de 4 a 7
Agosto de 1977 em Bissau, foram lançadas as t
meiras orientações para ¡mplementar e coord€nar as actividac
dos organismos dos dois Estados. Assim, tinha s¡do cri¿
um bureau para garantir o cumprimento das decisões tomai
que se refelem nomeadamente ao desenvolvimento com
dos .transportes marftimos para o aumento das trocas cor
ciais, às compras conjuntas de cimento, açúcar, sabão e c<
bustfveis, e a toríìadas de posições comuns no plano inter
cional, com respeito pela situação particular de cada um c

países.
A primeira reunião inter-governamental decidlu air

que a segunda seria realizada em Cabo Verde. Mas, devir
à remodelação do Governo da Guiné Bissau, operada
Outubro do ano passado em consequência do trág¡co d(
pareci'mento do primeiro Comissário principal, o saud<
camarada Francisco Mendes, o Comit6 Executivo da Lr
reunido na cidade da Praia, de g a 1l de Novembro últir
decidiu que a ll Conferência teria lugar na nossa capital.
-- Os participantes deste forum renderam homenagen
figura daquole ilustre filho da nossa terra, guardanão
minuto de silêncio em sua memória, antes do infclo
trabalhos. 

- 
(Ver ßeportagem na págína g)

Guiné-Bissau

do grupo
na leun¡
dos 77

ão o Presidenfe Luiz Cobrol visitou qs nov<ls
instoloções telefónicos do CECT

O Comlssário de Estado do cia terá lugar em Arusha (Tan-
Comércio; lndrlstria e Artesa- zånia), de 14 a 16 do corrente
nato, camarada Armando Ra- mês, com vista à 5.! sessão
mos, participou à frente de uma da conferência da oNU para
delegação do seu Comissaria- o Comércio e Desenvolvimen-
do, numa reunião dos minis- to (CNUCED).
tros do Comércio da OUA, efec-
tuada em Addis Abeba, de 29 O nosso pafs será reprs.
de Janeiro a I do corrente sentado na reunião do Grupo
mês. Esta reunião teve como dos 77 pelos camaradas Ansel-
princlpal objectivo a definição mo Mariano e Saco Camará,
ã" ,.r poiiçao comum dos respectivamente, conselheiro
pafses airicanos no seio do do Gabinete do Comissário e-Grupo 

dos 77, cuia conferôn- técnico comercial do CECIA.

O camarada Lulz Cabral,
Presidente .do Conselho de
Estado, vlsltou ant€ontem à
tarde og novos centros d€ te-
lecomunicaçöeb dE Brá e de
Bandim € a nova central tele
fónica de Bissau, dopendentes
do Comissariado dos Correios
e Telecomunicações. Esta v¡s¡-
ta culminou numa breve cerl-
'mónia, na sede do CECT, com
a colocação simbólica, Pelo
camarada Presldente, do Fri-
meiro bastidor da nova cen-

tral telefónlca. A lnstalação
desses cêntros, cujos traba-
lhos estão a ser realizados
pelo ramo brasileiro da em-
presa sueca de telecomunlca-
ções LM Erikson, deve-se a
uma ajuda ao nosso pafs, con-
codlda pela SIDA, ôrganlsmo
gov6rnamgntal sueco para I
cooperação internacional.

Conduzldo pelo camarada
Fernando Fortes, Comissário
de Estado dos Correios e Te-

lecomunicaçöes, ainda na se-
de do CECT, o Chefe de Es-
tado guineense, qus se fazia
acompanhar de uma impor-
tante delegação governamen-
tal, em que se destacava o
camarada João Bernardo Viei-
ra, Comissário Principal, visi-
tou todas as instalações da
nova central telefó:ì¡ca auto-
mática e sem¡-automática, ln-
te¡rando-se do seu processo
de funcionamento. Assistiram

å estã cerimónia o embaixe
do Brasil e o repressntant€
SIDA no nosso pafs, além
técnicos da Erikson suec
brasileira e trabalhadores
CECT.
- Na cerimónia final da 'ta, usou de palavr¿ o Cor
sário Fernando Fortes, que
meçou por enaltecer esta
rosa visíta do camarada P¡

(Continua na pág.t €

hão: depulados e luncionádog

exigem a demissão de Baktial

Novos presidentes no Congo e na Argélia

TEERÃO - 
O correspon-

dente da agência Reuter es-
creve do Teerão, referindo-se
ao meios afectos ao chefe do
governo provisório, Bazargan,
que a maioria dos colaborado-
res do gabinete do Primeiro-
-Ministro Baktiar entrarsm em
greve para Protestar contra a

sua r€cusa de se demitir. Os
partidários de KomeinY Para-
lisaram prat¡camente as actl-
vidades de vários mlnistórlos.

Para obrigar os funcionários
a regressar aos sêus postos.
o governo de Baktiar deixou
de pagar-hes os venc¡mentos.
Segundo a agência Reuter,
funcionários de vários minis-
térios enviaram ao ayatolla
Komeíny mensagens exprimin-
do o éeu apoio ao novo gó-
verno provisórlo dlrigldo por
Bazargan.

Entretanto, 44 deputados de-
mitiram-se do Madjlis¡ (As-

sembleia Nacional). O jornal
(EtewaatD (pró-islâmico) in-
dicava ontem que na sessão
de terça-feira o parlamento
tomara conhecimento dø 22
novas demissões, o que du-
plica o número dê deputados
demitidos .anteriormente.

Estas demissões lntervêm
após o apelo do ayatolla Ko-
meiny a todos os deputados

KINSHASA $ 
- 

6e¡e-
nel Denis Sassou Ngues-
so foi nomeado hoie de
manhå presidente da Re-
prlblica do Congo, anun-
ciou a rádio eVoz da Re-
volução Congolesar cap-
tada em Kinshasa.

O coronel Nguesso
ccupava ató então 8 fun-
ção de primeiro vice-
-presidente do Com¡té
Militar do Partido Con-
golôs do Trabalho (PCT).

(Contlnu. no páølna 8) coronel Nguesso e Chadli Benjedid

(Contlnua n¡ gáglm 8l



Dos leitores

Ca$a$ .,, para quem ?

o Pars

Teve início no passado
dia 5, pclas 17 horas na
sede da UNTG, um ciclo
de palestras sobre a Se-
gurança, Protecção, Pre-
venção de Acidentes e
Higiene no Trabalho, que
conta com o patrocínio
do Comissariado de Esta-
do da Saúde e Assuntos
Sociais.

Este ciclo de palestras
tem a duração de 10 dias,
consîando no seu progra-
ma os seguintes temas:

Em edição do autor,
foi recentemente editada
em Portugal uma colec-
tânea de poemas de
Francisco Conduto de Pi-
na, jovem guineense que
se encontra a estudar em
Lisboa como bolseiro. O
livro, <Garandessa de No
Tchon>, está à venda na
Casa da Cultura por 12,50
PG.

No seu trabalho, quo
pela primeira vez apresen-

Bofotó

Limpezo
do porque

A JAAC, Juventude Afrlca-
na Amflcar Cabral, da Região
de Bafatá, organizou na Pa8-
sada segunda-feira uma ior-
nada de trabalho voluntário
em saudação ao Ano lntorna-
cional da Criança, efectuando
a limpeza do Parque infantil
da cidade.

Neste trabalho de solidarie'
dade para com 8s crisnças,
tomaram Parte c€ntenas dg
jovens, €ntre os quais ee en-
contravam m¡litentes e simPa'
t¡zantes da JAAC, e tambóm
os pioneiros lAbel Djaesil'

Camarada Director:

Venho hoje ocupar a coluna que es?á des-

tinada aos leitores, para abordar um problema

que, quanto a mim, está a afligir muita genie.

No nosso jornal de 3 de Fevereiro, nas

colunas do Responde o Povo, foi-me desper-

tada a atenção pelo tema que abordaram acerca

dos alugueres do casa. Eu própria sinto esse

problema, e não só eu, mas também muita

gen:e. Não sabendo já a que meios recorrer para

a sua resclução, resolvi escrever esta pequena

carta, que pelo menos, me servírá de desabafo.

Não é há cinco nem seis meses quo ando

à procura de casa com as mínimas condições
para ser habitada: já vai para quase dois anos
e até agora continuo na <lista de ospera>, por-
que apesar deste tempo todo, ainda não chegou
a minha vez. Podem não acreditar mas é ver-
dade. O que é muito estranho é que há pessoas
que (não sei graças a que) não têm dificuldades
nenhumas em arranjar casas. Há tempo atrás,
consiou-me estar uma casa para vagar. Fiquei
mais unla vez esperançada, e lancei-me à in-
vesiigação, para ver se a podia conseguir.

A pessoa que lá morava disse-me que a casa
do filho era rnuito pequena e quê, possivelmen-
te, seria ele a ficar com aquela. Bem, supus eu,
então poCeria eu ficar com a delel Como vêm
não perdi as esperanças. Mas, quando por sua
vez fui falar com o filho da tal pessoa, ele disse-
-me que ia sair dali precisamente porque o pro-
prietário estava a pedir-lhe a casa para uma pes-
soa de fanrília que regressava dentro em breve.

E cá continuo à espera da minha vez. Ape-
sar dos meus familiares não serem proprie',áios
de casas pois assim talvez tivesse mais sorte
espero conseguir alguma das muitas que estão
por alugar. Para isso, apelo aos comités de bai-
ro, para que tomem a iniciativa de recensear as
casas vagas, para que realrnenle consigamos
superar um pouco a falta de casas e pôr cobro
às atiludes especulativas que se geram em rodar
de tudo isso.

Sem mais pormenores, termino aqui, dei-
xando desde já os nreus sinceiros agradecimen-
tos na certeza de que a minha palavra será leva-
da em consideração.

M, I. TAVARES

,,GorqndessE d
Pnmerro livro

de Froncisco

<Segurança no traba-
lhol, que foi objecto de
uma intervenção do dr.
Venâncio Furtado, direc-
tor-geral da Saúde Públ¡-
ca, na sessão de abertura;
no dla 6 usará da palavra
o dr. Sacardandó, que fa-
lará sobre <Medicina no
Trabalho¡r; no dia 7 será
abordado o tema <Preven-
ção de Acidentes do Tra-
balhol, pelo camarada
Leonel Vieira, secretário

ta ao público sob a forma
de livro, o jovem poeta
procurou cantar as alegri-
as e as mágoas do nosso
povo, reservando para a
juventude um carinho es-
pecial, pela forma como
responde à confiança que
o Partido nela deposita.

Conduto escrevs poe-
sia desde muitii novo,
embora nenhum dos seus
poemas tenha sido esco-
lhido para as colectâneas
do jovens poetas já publi-

¡ Nô Tch ont'
de poemqs
Colrduto

das relaçöes ¡nternac¡o-
nais da UltlTG; no dia 8,
pelo camarada Mário Li-
ma, será abordado o tema
<Higiene e Protecção da
Saúde>; no dia 9, teremos
pelo dr. Boal, secretário
geral do Comissariado da
Saúde e Assuntos Sociais,
o tema <Doenças Profis-
sionaisr e, no dia lO, con-
sequências dos Acidentes
do Trabalho>, que será
abordado pelo camarada
Telmo Sousa Mendes.

ca.das. Nela retrata as
suas experiências de
oprimido pelo colonialis-
mo, cuja face conheceu
bem cedo, ao ser preso
pela PIDE apenas com
dez anos de idade.

Depois deste primeiro
contacto com o leitor,
Conduto esperava vir a
publicar, cerca do mês
de Junho, uma nova co-
lectânea intitulada aAs
folhas verdes do meu
chão>.

Curso do
administração
c inspecção
de trabalho

Após ter tomado parte
num curso de Administra-
ção e lnspecção do Tra-
balho, organizado pela
O.A.T. (Organízação Ara-
be do Trabalho) em Argel,
rdgressou ao nosso país
na passada terça-feira,
uma delegação composta
por dois elementos da
Direcção-Geral do traba-
lho e um da UNTG.

O referido curso teve
lugar no Centro Familiar
de Ben Aknoum, na capi-
tal argelina e contou com
a participaçäo de países
africanos francófonos e
de Angola, Guiné-Bissau
e Cabo-Verde.

CETEI. II(IRMA
interessada
no 0umeró

A fim de tratar de as-
suntos relacionados com
o andamento do projecto
Cetel/Norma/Sida, n o -
meadamente a realização
de programa de forma-
ção profissional, que tem
sído a tarefa mais impor-
tante do projecto, deslo-
cou-se no sábado passa-

doaLisboaoresponsá-
vel daquele consórcio,
Mário Casquilho.

Durante a sua estad¡a
de cerca de uma semana,
Mário Casquilho tratará
ca eventual colaboração
do consórcio nos traba-
lhos de organização e
gestão do complexo in-
dustrial de Cumeré, para

o que este consórcio foi
consultado no âmbito do

c o ncurso internacional
que foi aberto.

seminório do UNTG sobre
segurqnço no trobqlho

Dia do Poil galu

Por intermédio da Em-

baixada de Portugal, os
cidadãos portugueses ra-
dicados na Guiné-Bissau
poderão particípar no <<Sa-

lão Nacional de Fotogra-
fiasl integrado nas come-
morações do Dia de Por-
tugal, de Camöes e das
Comunidades Portugue-
s¿¡s e versa sobre quais-
quer aspectos da vída e
da actividade dos por-

tugueses que trabalham
no estrangeiro.

Haverá prémios em di-
nheiro e o regulamento
está à disposição dos in-
teressados na Chanchela-
ria da Embaixada de Por-
tugal das 9 às f3 horas
dos dias úteis. A data
limite da entrega dos tra-
balhos na sub-Comissão
de Bissaué odialde
Abril.

Responde o povo

Buboquê, postol turístico do Guiné-Bissou
O inquérito ao público não é só em Bissau, por-

que o nosso público são todos os habitantes do nos-

lso país. Foi por isso que um jornalista do (Nô P¡n-
'tcha>, aproveitanCo uma curta saída para o sector de

,Bubaque, manteve conversas com algumas pessoas,
Itemoorária ou permanentemente ali residentes, sobre
)a mäqnífica inicíativa de criação do Centro Turístico
'naque-la ilha clo arquipélago dos bijagós, rica em pai-
louqens marítimas e florestais. As respostas foram
'unãnimes: o turismo em Bubaque é de se aproveitar
'a sério, embora ainda careça de infra-estruturas.

Salvador Sambú, 26 está bonito, mas tenho
anos, responsável de rede
eléctrica de Bubaque -Não há dúviCas nenhumas
quanto a imPortância da
criação deste centro turís-
tico no nosso País. Devo
haver mais outros. Turis-
tas de todo o mundo Pro-
curam repouso em Buba-
que, devido ao seu bom
clima e boa Praia. Tudo

críticas a fazer sobre as

instalações. Os aparta-

mentos de residência são

quentes e sem ventoínhas.

Por outro lado, a Praia

das Escadinhas d,eve ser

aproveitada e vedada com
arames especiais por cau-

sa do perigs dos Peixes

maus. Bubaque em si Pre-

cisa de centros de diver-

são para enriquecer ainda

mais o centro turístico:

ter cinemas e salas de es-

pectáculos. Outro Proble-

ma que deve ser encarado
a sério é a necessiciade de
aumentar o fornecimento
de combustível, Parti-
cularmente do gasóleo,
cuja escassez leva muitas
vezes à reduçäo da distri-
buição de energia eléctri-
ca, e água às instalações
turísticas. Sei que o Go-
verno ainda se debate
com vários problemas,
mas é preciso dar Priori-
dade a certas coisasl.

A ESTÂNCIA PRECISA
DE UM RESPONSAVEL
EXIGENTE

José da Sìlva LoPes,
f uncionário c!a Dìrecção'
-Geral de Cooperação -<Bubaque é um local mui-
to agradável para o tur¡s-
mo, só que ainda tem que
se desenvolver muito.
Desde aquela vez em que
eu vim passar alguns dias
aqui até hoje, nota-se um
certo descuido na conser-
vação das praias. Bruce
estava mais limPa do que
agora. O bar precisa de
umapinturaêaEstância
em si necessita de um
responsável que insista
mais iunto do Governo ou
departamento competente
para a introdução de mais

moios, como por exemplo,
o aumento de meios de
transportes etc. Também
seria útil a criação de for-
mas de diversão. As pe-

ças teatrais introduzidas
há pouco pelos círculos
estudantis são um passo,
mas falta-lhes muito para
se afirmarem como tal).

ASPECTOS
DE DESENVOLVIMENTO
ECONóMICO E SOCIAL

José Luís, condutor -(O Centro Turístico de
Bubaque tem o seu valor
económico para o país e
o seu valor sócio-cultural
para a própria ilha. Ouer
dizer, através das excur-
sões para aqui, o Estado

adquîre divisas para o de-

senvolvimento do país e

também as populações

das ilhas, ao entrar em
contacto com novos cos-
tumes e um novo ambien-
te social, vão ganhando
experiências culturais. De
há três anos para cá, Bu-
baque saíu de uma peque-
na vila para uma cidade-
zinha movimentada. Tal-
vez se possa dizer que a
construção das asuitesr é
boa, mas a madeira é que
não me parece durável,
por causa Cas chuvas.
Percebo muito pouco do
assunto, mas creio que a
madeira não é do nosso
clima, e isso pode preiu-
dicar as ¡nstalaçõesD.

P{o}n¡ ? rtl ll ,lI?Gll l¡ Oulnta-Felro,8 de Feverelro de t979
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Cabo Vende

o rgon izlçõo dqs mulheres

J

Após a nomeação. da
Comissão Nacional Orga-
nizadora das Mulheres de
Cabo Verde Pelo Conse-
lho Nacional de Cabo Ver-
de do PAIGC em Junho de
1978, a CNOM teve a sua
primeira reunião Para es-
boçar as vias em direc-
ção ao seu objectivo ime-
diato - 

a criação de uma
autêntica Organização das
Mulheres em Cabo Verde'

Uma exposição de ves-
tuário masculino e femi-
nino confeccionado na ci-
dade de Mindelo Pela fá-
brica de <Confecçöes Mo-
rabeza> foi inaugurada,
na cidade da Praia, no
passado mês numa das
salas do lnst¡tuto Cabo-
verdiano de Solidarieda-
de. A mesma exPosição
esteve aberta aos Profis-
sionais ligados a este ra-
mo de act¡v¡dade comer-
cial, sendo dePois muda-
da para as Galerias-Praia
onde foi admirado Pelo
público em geral.

A exposição foi visitada
no dia de abertura Pelo
camarada Pedro Pires,
chefe do Executivo cabo-
verdiano e pelos Ministros
Osvaldo LoPes da Silva e
Manuel Faustino, respec-
tivamente titulares das
pastas da CooPeração Eco-
nómica e da Saúde e As-
suntos Sociais.

A qualidade foi a tónica
da exposição, tendo as
camisas, saias e camise-
tes- apresentadas, mereci-
do elogios por Parte das
pessoas que Puderam ad-
mirar os produtos confec-
cionados, em que a bele-
za do corte e os acaba-
mentos f inais brilharam
pela perfeição.

Das exposições nas Ga-
lerias-Praia, as Pessoas
interrogaram-se, c e rta -

mente, da não existência
ainda desse vestuário no
mercado da caPital, tendo
em conta que esses mes-

Um curso de formação
prof issional de corte e

costura, artesanato e bor-
dados foi aberto, Por ini-
ciativa do lnst¡tuto Cabo-
verdiano de Solidarieda-
de em colaboração com
o Ministério da Educação
e Cultura.

O obiectivo deste cur-
so, que conta com 112
alunos e sete Professores,
é facultar às mulheres, em
part¡cular, uma formação
profissional e possibilitar
o melhoramento de sua

condição económica. Os

candidatos ao curso são

A ordem de trabalhos
da reunião incluiu a dis-
cussão do programa de

Acção e das normas de
funcionamento da CNOM;
dos programas regionais
e do orçamento, bem co-
mo a eleição do Secreta-
riado Execut¡vo e das di-
recções regionais.

Na esteira de esforços
realizados principalmente

mos produtos importados
do estrangeíro custarem
bastante caros ao consu-
midor. Um dos responsá-
veis das aConfecções Mo-
rabezar SARL, interrogado
pelo <Voz di Povo> sobre
esta questão, informou
que eles até agora funcio-
nam de encomendas de
comerciantes ligados à
comercializaçäo. As en-
comendas são feitas direc-
tamente à fábrica. Não se
pratica a venda directa ao
consumidor.

Esta empresa, a primei-
ra do género em Cabo
Verde, é uma sociedade
de capital misto em que
o Estado é detentor de 5l
por cento das acções e
tem um capital social de
oito mil contos. Com os
seus cento e vinte smpre-
gados, e as oitenta má-
quinas que dispöem, as
rConfecçöes Morabezat
têm neste momento uma
produçäo diária de qu¡-
nhentas camisas e tre-
zentas calças, utilizando
um sistema de corte com
uma tesoura de serra ver-
tical que lhes permite cor-
tar vár¡as peças ao mes-
mo tempo.

Cada membro dessa
empresa tem a sua função
d¡str¡buída e a sua espe-
cialidade na (engrenagem
da máquinal da fábrica
que funciona pelo método
das empresas industriali-
zadas.

No entanto, segundo
informações colhidas jun-

alunos com o segundo ano
do ciclo, mulheres cuja
vida depende da costura,
elementos da cooPerativa
de costura e alunos da
Granja de S. Filipe. Serão
também ministradas au-
las de formação social e
cooperativa, desPertando
aos alunos a compreen-
são do interesse da Parti-
cipação colectiva na defe-
sa dos seus interesses.

O curso terá a duração
de um ano, e as aulas
teóricas e práticas serão
ministradas por professo-
res de Corte e Costura-
Artesanato e Bordados.

em S. Vicente e no Sal
para criar organismos in-
teressando-se pelo proble-
ma da emancipação da
mul her caboverdiana,
desde os dias da luta polí-
tica pela nossa indepen-
dência, um dos poucos
passos de vultos até ago-
ra dados nesse sentido são
a realizaçâo do Encontro
Nacional de Mulheres que
teve lugar na ilha do Sal

to do mesmo responsável,
os produtos têm tido uma
grande aceitação por par-
te do público de S. Vicen-
te, Santo Antão e do Fogo
onde já foi iniciado a sua
venda ao consumidor. Es-
pera-se que os profissio-
nais ligados à venda de
vestuário na cidade da
Praia façam as suas en-
comendas às aConfecções
Morabeza> para que o con-
sumidor praiense seja
<tcontemplado>,com rou-

a 8 de Março de 1978 e a
nomeação da Comissão
Organizadora em Junho
do mesmo ano,

A realização da reunião
enquadra-se num esforço
de dotação de estruturas,
programas e normas de
funcionamento que Possi-
bilitarão a organização
cumprir o papel que lhe é
reservado.

pas confeccionadas no
nosso país.

A cobertura de todo o
país num curto esPaço de
tempo pelos Produtos
<<Morabeza> é um dos ob-
jectivos da empresa, que
pensa com essa medida
evitar uma saída signifi-
cativa de divisas Para im-
portação de vestuário e de
proporcionar ao consumi-
dor produtos por um pre-

ço mais baixo, do que o
que é geralmente pratica-
do com os de importação.

AMILCAR CABRAL

A prâtica revolucionâria

VII. O OITAVO ANO DA LUTA ARMADA
DE LIBERTAçÃO NACIONAL (')

2. A ACçÃO MILITAR Dos CoLoN¡ALISTAS
PORTUGUESES.

APRECIAçÃO DOS SEUS BALANçOS

Mas isso significa igualmente que a nossa
organização está tão solidamente implantada
no país que somos capazes de controla, uT",
população tão numerosa que, só em 1970,3 000
dos seus elementos se teriam apresentado às
autoridades coloniais. Não se trata un¡camente
duma confissão: trata-se sobreudo de um des'
mentido categórico às alegações colonialistas
sobre a situação concreta no nosso país e a pro-
va de que já não sabem o que fazem nem o
que dizem.

Terminado o balanço de 1970, os coloniâ-
listas portugueses afirmam timidamente mas
sem vergonha, que, entre as nossas baixas
(mortos) <tfiguram alguns elementos do exérci-
to da República da Guiné e quatro cubanos$.
Essa é bem uma provocação mentirosa dos co-
lonialistas portugueses, cuja nalureza criminosa
conhecemos muito bem.

Não perdemos tempo, porém, com as pro-

vocações verbais, orais ou escritas, dos colo-
nialistas portugueses' Porque, como diz o povo

de Portugal num ditado que os seus dirigentes
fariam bem em conhecer. aMais depressa se
apanha um mentiroso do que um coxo).

No decurso de 1970, o inimigo continuou
a manifestar a sua presença, sobretudo por
bombardeamentos aéreos e por alguns assaltos
terroristas, por meio de tropas heli-transpor'
tadas, contra as PoPulaçöes.

Os bombardeamentos incidiram principal-
mente sobre as regiões de Kfnara, Cubisseco,
Cubucaré e K¡táf¡ne (no sul); Sara, Oio e Can-
tchungo (no norte) e Boé Oriental (no Leste).
A acção criminosa dos aviadores portugueses
fez-se notar particularmente nas zonas onde são
mais sólidas a organização do Partido e a de-
dicação das populaçöes à luta; os assaltos por

tropas heli-transportadas, combinadas com bom-
bardeamentos intensos, t¡veram lugar principal-
mente em zonas de arrozais (com o fim de
queimar a colheita e aterrorizar as populações)
e também contra os hospitais e escolas.

Várias tabancas foram destruídas ou quei-
madas com (napalm>, nomeadamente em Kí-
nara e Cubisseco (por volta do fim do ano). Mas
isso não alterou significativamente o moral e a
actividade produtiva das populações. Entre os
actos criminosos perpetrados pelo's colonialis-
tas, devem-se salientar os bombardeamentos das
escolas de lador e Tambicó (no Norte), que cau-
saram 15 mortos e 25 feridos €ntrê as crianças,
o assalto contra um hospital de campanha na

zona de Tombali (no Sul) e o bombardeamento
do recinto do internato-escola do Boé (no Leste),
onde foram lançadas pelos aviadores portugue-
ses trinta bombas de <naPalm>.

Confecçõer H¡rabeza en pleno lungl0n¡me nto

Pdoddcde ao inve¡timonto
produtivo

lnstituto Gahoverdiano
prf¡movG cufso8
üe formação Brof¡¡sional

A Assembleia Nacional Popular de Cabo Verde
aprovou recentemente o orçamento geral do Estado
para o ano de 1979. Se os investimentos previstos
são, nasua grande maioria (90porcento),
provenientes da cooperação internacional, o que de-
monstra a dependência do estrangeiro na economia
da República irmã, o Orçamento Extraordinário con-
tinua a ser, orgulhosamente, de longe, superior às
despesas ordinárias do Estado, provando à socie-
dade a vontade indomável de Cabo Verde de avan-
çar e ultrapassar as sequelas do subdesenvolvi-
mento.

Como já anunciou o semanár¡o caboverdiano <Voz
di Povo>, a austeridade continua a ser a tónica do
orçamento. É recomendada a contenção máxima pos-
sível das despesas, ao mesmo tempo que o adéficit>
previsto será inferior ao do ano passado, prosse-
guindo, aliás, os esforços gue vêm sendo feitos desde
a independência, para reduzir o déficit orçamental.

A distribuição por ilhas dos investimentos é a
seguinte: Santo Antão, 14 por cento de financia-
mento e 25 de emprego; S. Vicente 17 de financia-
mento e 4 de emprego; S. Nicolau 6 e 5 respectí-
vamente; Sal 4 e 1,4; Fogo 7, 1A; Santiago terá 48
por cento de financiamento e 48 de emprego; Boa-
v¡sta, Maio e Brava terão invest¡mentos compatíveis
com as populaçöes. As prioridades vão para as ilhas
que têm maiores problemas de desemprego com o
fracasso do ano agrícola de 1978/79.

Quanto a projectos e melhoramentos registam-se,
por exemplo, a nível geral na construção de bacias
de exploração de água, de irrigação e construção de
estradas. A pesca artesanal é o domfnio industrial
privilegiado no desenvolvimento económico para
1979. Far-se-á este ano a aquisição de mais um
barco para a Naguicave.

Os projectos de investimentos dizem respeito
principalmente ao Porto da Praia, ao Cais do Tar-
rafal de S. Nicolau, ínfcio do Aeródromo de Ponta
do Sol e melhoramentos nos aeroportos da Praia e
do Sal.

No Sal, será lançada a unidade de produção de
água e de produção de energia.

Outros aspectos de menor relevância, porém, com
significado para o melhoramento da vida das popu-
lações, terão lugar nas localidades do país com os
meios para isso destinados. Porém' Pedro Pires,
Primeiro-Ministro de Cabo Verde, considerou no fi-
nal da Vll Sessão da Assembleia Nacional Popular,
que toda a polftica de austeridade não terá valor,
sem a vontade do Povo.

Oulnla.Fol¡s, 8 dc Fmrrho dr 1979
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Reportagem

Nino Vieiro inougurou o ponte de Erpodo

Ontem um obstóculo qo inimigot hoie um fqctor (

<Esta ponte fomos nós, os combatentes da liberdade, que a destruímos, por-
que nas condiçôes de guerra tínhamos que fazer tudo: destruir as pontes para iso-
lar o inimigo e impedir que fosse à tabanca assassinar populaçöes indefesas e tam-
bém para Íazer o inimigo sentir que não estava já seguro na nossa terra, Criar-lhe
dificuldades, porque muitas vezes o inimigo fazia tentativas para se infiltrar nas
regiôeS l¡bertadas, mas para isso tinha que atravessar rios, atolar-se na lama, co-
mo fazíamos nós também para vir atacá-lo>. Foram estas palavras dirigidas pelo
camarada Comíssário Principal, João Bernardo Vieira, à população de Buba que
naquela manhã de domingo se concentrou no sector de Empada para receber os di-
rigentes do Partido e do Governo, e para, juntamente com eles, comemorar mais
uma vítória do nosso povo e mais uma reafirmação da vontade do Partido em
criar as melhores condições de vida às nossas populações: a inauguração da pon-
te de Empada. Destruída durante a guerra pelos nossos combatentes ela foi re-
construída no ano passado, por proposta do camarada Presidente Luiz Cabral, pa-
ra servír de ligação entre o Norte e o Sul do país e facilitar a deslocação das popu-
lações e o escoamento dos podutos agrícolas, e sobretudo de frutas, de que a re-
gião é o principal Produtor.

Por um combatente da
liberdade da Pátria que,
na ausência dos Pionei-
roq e cheio de emoção e
de nervosismo, cortou a

fita simbóiica, a convite
do comandante Nino. E

Nino Vieira, uffi comba-
tente de Primeira hora
que lançou as bases da lu-
ta naquela f rente' repe-
tiu outra vez, como o ha-

via feito de manhã, duran-
te o comício, as mesmas
palavras: fomos nós os
combatentes da liberda-
de,'Quo destruimos esta
ponte para ísolar o inimi-
go e somos nós hoje a

reconstruímos Para servir
os interesses do nosso
povo.

Mas alguém estava au-
sente ao acto, e a PoPu-
lação sentiu essa falta.
Provam-no os cartazes
que desde a entrada da

cidade até a Passaggm da
ponte, que tem 7 metros
dp vão (comprimento) e
6 de largura, traziam im-
pressos o seu nome, em
letras gorcias, saudan-
do-oeà suacomitiva.
Essa pessoa era o camara-
da Presidente Luiz Cabral.
Mas, embora não tenha
podido estar presente
quiz partilhar dessa alegria
das populações da Região
do Sul e fê-lo através da
rnensagem que o coman-
dante Nino assim trans-
mitiu: <Em primeiro lugar,
queria transmitir as sau-
dações do camarada Pre-
sidente Luiz Cabral, que
devia vir inaugurar esta
ponte, mas dado a muito
trabalho que tem tido,
com a delegação portu-
gussa que esteve na nos-
sa terra nestes dias não
pode estar aqui iuntamen-
te convosco).

E Nino Vieîra explica
à população que o ouvia
com uma sîngular curio-
sidade qual o motivo da
vinda da delegação por-
tuguesa ao país: fazer um
trabalho que irá levar o

nosso povo e o povo por-
tuguês naquele camínho
que Cabral traçou. Pois

ele sernpre dizia que nós

temos um laço histórico
que nos une, um laço de
amizade que temos que
procurar reforçar cada
vez mais.'<Foi esta, disse o ca-
marada Nino, a única ra-
zão que impediu que o
camarada Luiz Cabral pu-
<lesse vir assistir a esta
festa juntamente convos-
co. Por isso, em seu no-
me, estou aqui hoje para
comemorarmos este acon-
tecimento, que mostra
mais uma vez a força do
nosso Partido, a força do
nossoGoverno,eaforça
do nosso povo combaten-
te que, a custa de gran-
des sacrifícios, fez com
que hoje a nossa terra
possa ser livre e indepen-
te como qualquer outro
país em Africa e no mun-
dol.

Em seguida, o coman-
dante Nino Vieira mani-
festou a sua sat¡sfação
pela sua primeira deslo-

cação a Empada, depoís

da independência, e re-
feriu-se à importância da
ponte, que visa melho-
rar as condições de vida
do nosso povo na região.
E citando os anteriores
oradores os camaradas
Quemo Mané e Enfamará
Camará, afirmou que to-
dos nós sabemos quantas
dificuldades o nosso po-
vo passou em toda a nos-
sa terra para construir es-

tradas, pontes e outros
tipos de obras que exigem
muita força física mas
que não serviam os in-
teresses do nosso povo,
mas sim dos colonialistas
portugueses. <Mas hoje,
salientou, o nosso Partido
e o nosso Governo estão
a 'tazer todo um trabalho
que sirva os interesses
do nosso país, para que o
povo sinta realmente que
a luta que fez, os sacrifí-
cios que consentiu os
mortos que houve durante
a luta, não foram em vão.
Foi uma coisa que f ize-
mos para que hoje o nos-
so povo se sinta feliz e
próspero, e dono da sua
terra e para que constate
as realizações que o Par-
tido e o Estado estão a
fazer cada dia.

DepoÈ de falar da inau-
guração, no día anterior,
do novo hospital regional
de Catió, informou que
muitas outras iniciativas

se lhe seguirão, tais co-
mo a construção do hos"
pital de Empada e o de
Fulacunda, no ma¡s curto
espaço de tempo possível.
<lsto é uma das coisas
através das quais o nosso
povo vê as razões da nos-
sa luta, porque os colo-
nialistas nunca nos de-
.am a possibilidade de o
nosso povo ter paz e sos-
sego e poder beneficiar
de certos plivilégios den-

tro da sua própria terra),
disse Nino Vieira.

AUMENTAR A
ÇÃO: TAREFA
TÁRIA

PRODU-
PRIORI-

<Outra coisa que tam-
bém queria dizer ao co-
mandante Ouemo Mané,
é que ficamos muito con-
tentes ao ouvir as suas
palavras e as do camara-
da Enfam,ará Camará,
acerca dos trabalhos
feitos aqui na região, so-
bretudo resultados satis-
fatórios obtidos este ano
na lavoura, o que permite
que o nosso povo não pas-
se fome e que se sinta ca-
da vez mais forte e que
as nossas crianças se de-
senvolvem com mais fo¡'-
ça porque só quando têm
alimentosé queépos-
sível ter força e desen-
volverem-se normalmen-
te).

Depois de citar Cabral,
que afirmava que a hora
é de acçäo e não de pala-
vras, Nino Vieira apela-
ria à população para a ne-
cessidade de trabalhar,
para melhorar cada vez
mais as nossas condições
de vida, para reconstruir
a nossa terra e para cons-
tru¡r escolas, hospitais e
estradas. <Mas trabalhar
sobretudo para não im-
portar maís arroz e criar
possibilidades de expor-
tar o nosso arroz e com-
prar outras coisas que
não produzímos no país.
Produzir todo e' qualquer
tipo de produto que seja
cultivável na nossa ter-
ra, o que permitirá variar
a nossa alimentação>. Se_
gundo o camarada Co-
míssário Principal, isto
também é uma coisa que
nos pode dar força, não
só para o trabalho, mas
para sermos cada vez
mais fortes na nossa ter-
ra, como o fomos desde
o início da nossa luta em
que nos defendemos con-
tra os colonialistas portu-
gueses até a libertação
completa da Guiné e de
Cabo Verde>.

Nino Vieira não deixou
de lançar uma palavra de
ordem à população de
Empada e de quase todos
os sectores da região que
ali se tinha concentrado.
Fê-lo para apelar à vigi-
lância, porque <<nós sabe-
mos que há muita gente,
tanto na nossa terra como
no estrangeiro, que não
quer ver a paz e a tran_
quilidade no nosso país
e que pretende estragar
todo o trabalho que o
nosso povo conseguiu fa-
zer nestes anos da inde-
pendência. Mas, disse o

camarada Nino, os com-
batentes da liberdade da
pátria que lutaram e que
continuam sempre ao la-
do do povo para a liber-
tação do país, estão vigi-
lantes cada dia mais. E
o nosso povo também es-

tá vigilante cada dia mais
contra qualquer traicão
que possa vir de dentro
ou de 'tora, para a esma-
gar como esmagámos os
colonialistas portugueses
desde os primeiros mo-
mentos da luta até a li-
bertação completa dos
nossos países.

Ao evocar a memória
de Cabral, lembrou que o
seu maior sonho era Ía-
zer da nossa terra uma
terra cada vez mais bo-
nita e que, embora não
se encontre juntamente
conosco, ele continua ao
nosso lado <<porque esfa-
mos a s,eguir aquele ca-
minho que ele traçou e

todas as realizações que
ele pensava fazer, nós te-
mos que as fazer>t.

O POVO TEM COMIDA
GARANTIDA

Estas palavras de or-
dem, a população do Sul
já as tinha ouvido muítas
vezes, e fizera delas o
guia nas suas actívidades
do dia a dia. Recorde-se
que no ano passado, no
1.e de Maio, dia dos tra-
balhadores, foi lançada
essa palavra de ordem
aos nossos camponeses,
que constitui como que
um desafio à sua capaci-
dade, àqueles que deram
o seu máximo pela liber-
tação do território nacio-

nal do jugo do
Ë os homens do
da mesma forma
f rentaram com I

o inimigo, lizerar
mente f rente ao
e saíram vitorios
o que pudemos c(

quer sobrevoandr
tensas bolanhas
onde montes c
aguardam transp
ra as tabancas,- r

rante a visita ac
zéns de Catió. O t
não foi totalmen
çado: atingir a f
de antes da guer
informaçöes cheg
nós af irmam qu
ano os valentes c
ses do Sul conr
uma produção qr
vo não conheci¡
1 965.

Mas é o camar
sidente do Comit
tado da Região
quem melhor e)
situação ar) noss
do Governo. Nã
para prestar conl
sim para reafirm¡
cisão do povo qL

senta junto do P

do Governo, de
cumprir integraln
palavras de ord
estes emanadas.
dizer åo camar€
missário Principa
povo tem a coÍ
rantida para este
que todas as dific
que possa haver
lados, nós vamo
nuar a poder tapá-

Quemo Mané,
çou ainda mais ¡

vras de Enfamaré
rá, colaborador d
té que falou em r

Os nossos campones€s, adquirindo. conhecimento
minando a terra e diversificando as culturas. Dosl
ordem do Partido e do Govorno: atingir a prod.uç

-suficiência alimentar e criar exc

Equlpar as OÞras Públicas com máquinas eficientes e
garantir o mate r¡a! necessá¡io...

Páglna C *t'Ot¡thta-Fó¡rá, I di Feúerelro do 1979



lnternacional

Problemos do Africo Austrol vistos por Somoro Mochel (2)

"Todos estqmos interessodos em que o podcr
desenvolvimento ossumido por um governo copoz "seio

população para saudar o
Comissário Principal e a
comitiva que o acompa-
nhava, e que a certa al-
tura afirmaria que <isto é
um direito que ontem
conquistámos>. Aquele di-
rigente salientou os es-

dizer ao camarada Co-
missário Principal que
não vai ter o mesmo pro-
blema do ano passado,
em que houve grandes
dif iculdades, e em que
quase todos os presiden-
tes de Comité viraram co-
merciantes porque tinham
a preocupação de garan-
tir a alimentação às po-
pulações>. <Aliás, expli-
cou, isso aconteceu a to-
dos os níveis, desde o ca-
marada Presidente, pas-
sando pelo camarada Co-
missário Principal até
quase todos os departa-
mentos de Estado, que
participaram no problema
da falta de alimentação
para as populaçöes, de-
vido às consequências da
seca).

Uma preocupação ma-
n¡festada por Ouemo Ma-
nééadesconfiançapor
parte de certos elementos
cia população em vender o
arroz nas lojas, porque,
dizem, assim vai ser le-
vado tooo para as outras
regiões. E ele explica: <<ls-

so näo vai acontecer por-
que agora nós é que con-
trolamos as lojas, e se o
arroz for vendido, nós é
que sabemos qual o
<stock> que devemos ter
e que pode aguentar a
população do sector>.

Palavras de encoraja-
mento e de agradecimen-
to foram igualmente diri-
gidas pelo responsável
regional aos trabalhado-
res das Obras Públicas,
que, segundo ele, cumpri-
ram o seu dever para com
o povo. A ponte não foi
entregue na data prevista,
mas isto foi devido à fal-
ta de combustíveis e de
material de. construção.
lv¡as a equipa das OP,
para compensar o atra-
so, sacrificou as suas fé-
rias anuais, que costu-
mam ser em Agosto.

Falando em nome da
Direcção do Comissaria-
do das Obras Públicas, o
engenheiro Nobre Leite
referir-se-ia às particula-
ridades da ponte que além
de pemitìr uma ligação
mais rápida entre o Sul e
o Norte do país irá con-
tribuir para um melhor
aproveitamento dos terre-
nos para a agricultura,
pois vem resolver o pro-
blema de mistura da água
doce com a salgada e per-
mitir um melhor aprovei-
tamento da primeira. No-
bre Leite informaría ain-
da sobre a intenção da-
quele departamento de
criar uma brigada eficìen-
te e bem equipada para a
construção e reparação
de pontes no interior do
país, problema esse que
considera já resolvido.

Exército do regime, discutir os
preparativos necessários para
a independ6nc¡a, ¡nclurnoo a
organização das novas forças
de defesa e segurança, bem
como d¡scut¡r a Constltuição
do Zimbabwe independente.

A Frente Patr¡ótica aca¡ta
a partic¡pação d€ Sm¡th na
Conferência. É precisamente
nesse momento, quando os
anglo-ame¡icanos já nåo po-
d6m ev¡tar a realizaçåo da
Confe¡ência Constitucional,
quando no plano oxtsrno €
interno os afriçanos slgnatá-
rios do rAcordo lnternor ee-
tåo compl€tam€nte degacre-
d¡tados, em suma, quando a
verdadeira independðncia do
Zimbabwe está tão próxima
que, 'mais uma voz, o impe-
rialismo aplica a sua fórmula.
Smith reabre o diálogo para
propor a 6.! soluçto ¡nterna,
desviando de novo, do plano
internaclonal, a tent¡lt¡va de
resolução do problema. lsto
evlta à Grã-Bretanha a iminên-
cia de uma inequfvoca toma-
da de posição.

Os jornais dizem que Da-
vld Owen está pronto a partir
a todo o momento para a
conferência. Mas não parte.

DESAVENçA ENTRE OS
FANTOCHES

Smith desencadeia uma
ofenslva de contaclos com
Joshua Nkomo Chirau o Ndi-
wen¡, outros chefes tribais,
personalidades rellgiosas, ho-
mens de negócios e ató o che-
fe dos ServlÇos de Seguran-
ça do regime, Derek Robln-
son, såo protagonlstas desta
ofensiva que cria as condlções
Para o encontro d¡recto de f4
de Agosto.

A posição com que o regi-
me, em todos os contSctos
efectuados, so apresenta pe-
rante Nkomo, pode reeumlr-
-se nos seguintes pontos:

- o regime acusa Muzore-
wa de lncapaz e Slthole de
instável e confuso:

- 
O regime coneidera-se

enganado por Sithole e Muzo-
r€wa quo se terlam apr€sen-
tado como capazea de conse-
gulrem o cessar-fogo, quanto,
na realidade, não representam
qualquer força signlflcatlva;

- 
o regime intitul¡-se ..

pres€ntante da vontade do
Povo do Zimbabwe;

- 
o regime, em nome do

povo, convida Nkomo a asau-
mlr a direcçáo de um novo
gov€rno;

- 
o reglme só aceita a in-

clusão de 
-Mugabe 

no governo
¡a medida em qus isso é con-
diçåo posta por Nkomo.

No decurso dos vários con-
tactos, o reglme demonstra
uma preocupação especial
com a pessoa de Joshua
Nkomo. Aflrma considerá-lo
como o único lider capaz de
aseumir a responoabilldsde
de dirigir o Zimbabwé.

Só hoje o reglme reconhe-
ce 6rtas qualidades naquele
quo manteve Sob prleto du-
rante uma década preclsamen-
te po¡que exigia a lndepen-
dôncia. Porque? Porque sa-
bendo que a Frente Patrlótlca
é o repreeentante legftimo do
povo em luta, Smith tenta dl-
vidi-la para que delxe de
constituir uma am€aça.

ACORDO INTERNO

NeSt€g contactos o regime
apregenta Slthol€ e Muzorswa
como senclo responsávele pelo
fracasso do cha'mado Acordo
lnt€rno de 3 de Março. Trata-
-ss do mesmo reglme que

para esss Acordo aproggo
todo o mundo as qualldr
de Muzorewa e Sithole c
lfderes moderado¡ e reslk
como sendo os verdad€
lideres do povo do Zimbal
Se a Frente Patr¡ótlca t¡vr
ace¡tado as recentss pro
tas de Sm¡th, quanto ter
passaria at6 qug oc lfdr
da Frente Patriótica taml
fossem aprgsentados COmO

competéntes?
Muzorewa e Sitlrole. qr

do ace¡tam psrt¡c¡psr îo
verno de Sm¡th, acelttm
compromisso, um c¡omprol
so selado peloe maslat
pdlos enforcamontos, pcb
tura, pelos campos de _ r

centração, pela agreeslo
l¡tar contra o povo ilo I

babwe e @ntra povoa
nhoe.

O lmperialismo. alicl¡
Sithole e Muzorewa cor
Acordo lnterno @mpron
-os irremedi¡velmente n
polftica contÍa o seu pñ
p o v o. Nos contactos
Nkomo, Smith desprea S
le e Muzorewa porque il
llquidou polfticamente.
rém quer expllcltamente r
ter na cena polltlca Chl¡¡
Ndeweni, antþos e fi6l¡
vidores do reglme, mlnlt
fantochsg do governo
Frente Rodeslan¡.

Smith afi¡ma estar pr

a renunciar ao poder d
que oste pagse a 89r oxat
pof um gov€fno capSr e
a trangferâncla seþ -felù
ordem.

Todos er¡tamoa ¡nten
dos em-q=ue o pocler æl
sumldo por um govorno c
Mas capaz de qu0? Crpal
continuar os fnaagacroa

contlnuar as agressôel armr
de continuar a opreelto r

ploração deeenfrolda do
vo? Capaz d6 mantor a
nomla colonial, de gerir
eficiência as ostrutura!
prlvilégio de representrr r

tratégia do lmperlallsmr
Africa Auatral?

Ou ostamos intorg$
em que o poder ceþ au
do por um governo csf¡¡
ga¡ant¡r a paz, a llberde
o progr€lso, de defend¡
¡nteregaes do Povo do
babwe?

Todos egtamoo lnt¡r
doe em que a tranaferi
do poder seþ felta na or
Mas o que slgnlllce
Significa nåo perturbsr
trutura do privll6glo, o r
lho estatal, a Polfcla ¡r
sivaeoExórcitoc¡imlr
Ou signillca ¡cab¡r c¡
discriminação, acabar cr
injustiça s garant¡r cond
para o ex€rcfcio da verd
ra democracl¡?

O RÉU OUER SER JUIZ

Um crimlnoso, ct¡eft
um regime culpado de c
contra a humanidadq, u
gime que todo o mundc
ge que seia eliminado,
pode arrogar-so o psp(
juiz da capacldade do g

no que o substlîuTrifoul
bltro da transferência d
der. lsto ó inac¡itávsl.

A actuado da Grt-l
nha e Estadoe Unldor
monstra gus a convoctc
Congelho de Segu¡ança
a nomeagão do comlt
residente e do chefe n

da força das Naçõe¡.Ul
a moblllzaçto da comun
internacional par! ¡r aa
económicsc e aflrmaçl
terem assumido ae euar
ponsabllidades lntem¡clr
não tâm gldo mal¡ do
'manobrag paË gnnh¡f t

Prosseguimos com a publicação das declarações, pro-
duzidas numa conferência de imprensa em Maputo, no mås
de Setembro últ¡mo, pelo Presidente da Frelimo e da Repl¡bl¡-
ca Poputar de Moçambique. camarada Samora Machel. Na
edição anterior, apr€sêntámos a prlmeira pafte, na qual o dlri-
gente moçambicano fez uma anállse da luta do povo da Alrlca
Austral, referindo-se às diverdas manobras utilizadas pelos
racistas em determinadas etapas da sua evolução, com vlsta
a perpectur a hegemonla da minoria branca naquela parte do
nosso contin€nte.

Nesta segunda parte, que hoje publicamoe, Samora Ma-
chel aborda toda a problemática do confllto. om que o impe-
rialismo internacional pretende criar a dlvisão e lançar a con-
fusão no seio do povo, (para disvirtuar a definição correcta
do inimigor,

técnicas agrfcolas, vão do-
etes cumprom a palavra de

da guefra, garant¡r a auto-
exportáveis

Em 3 de Março de 1976,
a República Popular de Mo-
çambique decreta a aplicação
integral das sançöes ao regi-
me ilegal. Acelera-se o agra-
vamento da situaçåo ¡nterna
do regime de Sallsbúria.

No dia 19 de Março, uma
sexta-feira, Smith rompe pu-
blicamente as negociações
com Joshua Nkomo em Sa-
lisbúria; desiste da solução
interna. Na segunda-feira se-
guinte, dia 22, o ministro dos
Negócios Estrangeiros britåni-
co, falando ao Parla,mento,
apresenta uma nova proposta
de solução.

O imperialismo, mantendo
a iniciativa, substitui de novo
uma solução interna desfavo-
rável por uma proposta de so-
lução internacional. Todo o
problema se repropõe assim
à discussão,

A proposta britâníca preco-
niza uma conferência com to-
das as partes envolvidas pa-
ra a discussåo da indepen-
dência do Zimbabwe. No pe-
riodo preparatório para essa
conferência cr¡a-so a Fr€nte
Patriótica.

Em Genebra surgem assim
três delegaçöes em repr€sen-
tação do Zimbabwé. Na meea,
além da Frente Patriótica,
sentam-se as delegações che-
fiadas por Muzorewa e por
Sithole. Os Estados Unidos
estão presentes como obser-
vadores.

Entretanto, no plano inter-
no, o imperialismo ensaia a
3.e solução ao integrar no go-
verno da Frente Rodesiana os
chefes tribais Chirau e Mdi-
weni.

O resultado da Conferência
de Genebra 6 novamente fa-
vorável aos desfgnios do im-
perialismo. A divisão entre
os dirigentes nacionalista
agrava-se ainda mais. Smith,
ao suspender as converga-
ções sem uma ruptura, crla
uma situação de expectativa
e indecisão. Com o fim da
Conferância de Genebra veri-
f ica-se uma grave crlse no
ZIPA. A luta armada diminui

, de intensidade.
Em face do abrandamento

da luta armada, o imperialis-
mo suspende na prática o
prosseguimento da solução
internacional. Já não se fala
de Genebra. É certo que os
contactos com os Pafses da
llnha da Frente se intenslfi-
cam nsste perfodo. Mas o
objectivo é corrigir aa suas
análises e aperfelçoar oB ssug
planos para o futuro, atravós
das informações colhidas nes-
ses contactog

Quando, superada a crise,
a luta armada volta a intsnsi-
ficar-se, de novo surge a ini-
ciativa diplomát¡ca do ¡mpe-
ríalismo. A nova proposta
anglo-americana é também a
primeira proposta concreta
do imperialísmo. O documen-
to apresentava aspectos poei-
tivos para os nacionalistas.
Contudo, continha tambóm
cláusulas que atentavam cla-
ra'msnte contra a.goberanía do
futuro Estado ¡ndopendent€.

Se oE nacionalistas, ou
parte deles, recusassem a
proposta, o imperialismo te-
rla sem dúvida mobillzado a
opinlão pública para isolá-los
como ¡ntransigentes e terro-
ristas. Se, pelo contrário, os
nacionalistas, na sua total¡da-
de, aceltassem o documento,
esta solução const¡tu¡r¡a a sal-
vaguarda da estrutura colonlal
de privilégios económlcoe e
sociais e a capítulação do
combate libertador.

A modalidade de aceitação
aprovada pela Frente Patiló-
tica € pelos Pafses da Linha
da Frente c\onstituiu a opção
mais desfavorável para ao ln-
tenções do imperialismo.

TENTATIVAS DE REGIONALI-
zAÇÃo Do coNFLrTo

No plano internacional, as
várlas c.onferências e €ncon-
tros da Frente Patriótica e dos
Pafses da Linha da Frente
modificam o plano anglo-
-americano e fazem dele, ca-
da vez mais um documento
favorável aos intereesee do
povo do Zimbabwe.

Em face da perspectiva de
uma evolu'ção perigô8a do
plano anglo-americairo, o im-
perialismo volta a utllizar a
sua habitual estrat6gia, lan
Smith, no dia seguinte ao da
ace¡tação priblica, pela Frente
Patr¡ót¡ca, do documento co-
mo base válida para as nego-
c¡ações, reabre o diálogo com
vista a regionallzar novamon-
te o confl¡to e desresponrabi-
lizar a Grã-Bretanha.

Desta ve¿, cabe a lan
Smith interv¡r para salvar a
Grã-Bretanha d€ ums sltuaçåo
dificll. A iniciativa de Smlth
comporta a sua 4.r solução
inte¡¡6 qu. viria a ser oficiali-
zada, a 3 de Março deste ano,
com a assinatura do chamado
Acordo interno.

A rosposta do Povo do
Zimbabwe a €ste {Acordot é
uma ulterior intensiflcaç¡o da
luta armada que leva os @m-
batentes ató aos subtlrblos de
Salisbúria. A crise económica
do regime agrava-se de mês
para mts.

A perspectiva da indepen-
dôncia da Namlibla, com a
derrota do plano para 6 so-
lução interna que o imperla-
lismo também tentou naquel€
pafe, reforça ae forças favorá-
veis à libertação dos povos
da Africa Austral. Com o apoio
dos Pafses da Linha da Frente,
o plano . anglo-amerlcano é
suceselvamente ap€rfe¡çoado.

A luta armada desenvolve-
-se lmpetuosamonte e cobre
prat¡cam€nte todo o Pafs.
Smith sente-se à belra do co-
lapso.

A perspectiva da indepen-
dåncia da Namlbia, com a
derrota do plano para a solu-
ção lnterna que o imperlalls-
'mo tamb6m tentou naquole
pafs, reforça as forças favo-
rávei-nog.

Participar na conferôncla
significarla (para Smith) dis-
cutlr o deemantelamsnto do
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forços do Governo em

apo¡ar todas as iniciati-
vas no sentido de desen-
volver as condições de
vida nas regiões. E citou
vários exemplos: um re-
cente despacho do cama-
rada Comissário Princi-
pal para a aqu¡sição de
um motor e de uma ca-
noa para transnporte de
f rutas da região para a
fábrica Titina Silá de Bo-
lama; a aquisição de um
outro motor que facilite
a circulação entre Uana
e Gam Carneiro, principal
via que liga a região à
de Bafatá, e que evita dar
uma volta enorme até
Ouebo; a ligação entre
Aidará e Francunda e,
talvez o mais importante,
as obras de fecho dos
rios Djufá, lussi, Nhala e
outros, a fim de permitir
à população aproveitar
melhor os terrenos para
o cultívo do arroz. Este
ano, informou, se não fos-
sem os estragos provoca-
dos pelas cheias dos rios,
o nosso Governo já não
precisaria de importar ar-
toz para o consumo das
populaçöes.

r<Mesmo assim, innfor-
mou, posso dizer que se
a população vender arroz
aos Armazéns do Povo,
o que permite controlar
a entrada e saída deste
produto e criar um (stock)
para a região. Podemos
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O senhor Cunhq
- Por Edno Pereirq *'

Uma das nossas curio'
;,s$4.aUgs; .não nati.¡ral, ali-
. cerçada desde os tempos
,',dô colonialis¡no e prome-
'tehdo criar raízes Pro-
't¡ndas no nosso meio- -eis o senhor Cunha.
.- .:.
.,'., aAcäbam de chegar
'sapatos ' Para os Arrna-
.zéns'do Povo... cOs ami-
.gos do sr. Cunha são os
.þrirneiros ét v€F; escolher'

i,resgrvar e até mesmo re-
"Jgltar mais tarde (em de-

-r3¡¡pgnlp dos que ouvirão
'(€st€s não Podem ser
vendidos¡ foram iá r.eser-
vados>), se acharem que
ôè preços não são sufi-
.cientemente, oonvidativos

. para as suas bolsas....: . , ..

..; . sMas que novo fenó-
meno é este: havia tanta
carne neste , talho, como

.é que, de repente, desa-
pareceu quase tudo,>
Bem, é que o sr. Cunha

, Moçombique

Glubes mu
r'; ,Cindô clubes de MaPu-:. -
..io f.q¡am autorízados a
.adoptar" novas designa-

..böbs, depoig de lhes te-
.rem sido proibidos os an'
t]goþ nomes, Por se ter
óon'siderado que <enfer-

r{navam j de .colonialismo,
regionalismo ou religiosi-
dadel,

passou também por aqui,
comoéhabitual,ePara
marcar a sua presença
fez desaparecer uma de-
termiñada quantidade des-
te produto, que muitos
têm que comprar, dado
que não é possÍvel viver
sem determinados ali-
mentos (a näo ser os que
se dedicam a regimes
especiais, portanto alheios
a estas. preocupaçöes).

Se a lotação para um
espectáçulo já se encon-
tra esgotada, Para <algu-
mas pessoas> há sempre
lugares à sua disposição;
as pressas, as ansieCades,
elas'as desconhecem -o sr. Cunha é muito pres-
tável e encarrega-se de
abrir caminhos. Senão,
talvez soubessem o que
é ser internado no Hos-
pita.l e ficarem sujeitos à
falta' f,e:cuidados de hi-

Assim, o ex-Benf ica
pass? a chamar-se Clube
de Desportos da Costa do
Sul, o ex-Académica é
agora o Clube da Polana,
o'ex-Belenenses Passa a

Clube Desportivo da Car-
reira de Tiro, o ant¡go
lnhambanense recebe o
nome de Clube Recreati-
vo e Desportivo do Cha-

giene com que são mimo-
seados os öoentes; talvez
ficassem a conhecer as
longas esperas em bi-
chas que são um <salve-
-se quem puderl, pois
todos ,bem. sabgmos que
elas fatigam. o mais pa-
ciente; dos produtos de
primeira necessidade gu-
ardessem, por vezes,
recordações longínquas;
soubessem que tal vaga
f o i <misteriosamente))
preenchida, que a Fulano,
por suprema graça im-
previslvel, foram atendi-
das as suas solicitações.

A resistência tem limi-
tes e o que acontece é
que de tanto ver praticar,
começa-se por tolerar e
acaba.se por exigir a mes-
ma sorte dos demais,

Num país que pratica
a democracia nacional re-
volucionária em que tais

actos signif icam muitas
vezes grosseiras arbitrarie-
dades, provocando ver-
dadeiros golpes de des-
crédito nos que estão em-
penhados em construir
uma Nação verdadeira-
mente progressista será
possível continuar a per-
mitir passivamente que a
CUNHA continue a proli-
ferar, numa subordínação
abusiva aos interesses
de alguns, em detrimen-
to da maioria do povo
atrasando a concretização
dos nossos objectivos?

É incontestável que as
grandes realizações não
requerem alguns meses,
mas anos inteiros de in-
quebrantável firmeza na
luta, para um verdadeiro
tr¡unfo em todas as esfe-
ras de actividade. Tendo
em conta o nosso passa-
do, e se o nosso conceito

de moral ainda se baseia
na concretização duma
sociedade justa, em que
cada um terá as mesmas
oportunidades de acesso
aos benefícios sõciais (e
quando se tiver que pri-
vilegiar, deverão ser as
camadas economicamen-
te mais desprotegidas e
não uma elite, já por si
favorecida em todos os
aspectos) não nos deverá
restar senão um cami-
nho em que nos cabe li-
quidar as desigualdades

sociais, travando uma lu-
ta consciente contra to-
das as formas de domi-
nação, de modo a cons-
truir uma sociedade ver-
dadeiramente livre para
cada um.

Mas, também sabemos
que grandes realizaÇões
são proteladas para futu-
ros históricos bem dis-
tantes ou para um dia,
talvez... Oual será o nos-
so caso?

+ S'À'ÈSiîffiâ,

,.Farmacias

ld0.lE 
- 

tCentre! Farmedî N.e lt 
- 

Rua Guerra Men-
des, telefone 2460

AMAN¡{Ã 
- 

1fs¡nþ¿is Moderna> - 
Rue 12 de Se-

tembro, telefone ?453

,,,.Çine;na

mancùlo,eoS.José
passa.a Clube DesPortivo
de Lhanguene.

Ouanto a outros clu-

DAR-ES-SALAM _ O

Comité Olimpico da Tan-

zânia nomeou os melho-
res desportistas do País
que part¡c¡parão na próxi-
ma Espartiquiada dos Po-

vos da URSS, Filbert BaYi,
campeão do mundos dos
1500 metros, Guidamis
Shahanga, vencedor da
maratona dos últimos io-
gos dos países da Com-
monrúealth, Mwinga
Mwinjala, um estudante
de 18 anos de idade que
obteve um tempo excelen-

bes, devem aguardar ain-
da orientação superior
quanto aos seus novos
nomes

te nos 15OO metros e ou-
tros atletas tanzanianos,
estão entie :os candidatos
à equipa nacional.

A selecção tanzaniana,
composta por 17 despor-
tístas, começará breve-
mente os seus treinos em
Arusha, no norte do pafs,
próximo do monte Kili-
manjaro. Os treinos dos
desportistas tanzanianos
desenrolar-se-ão no qua-
dro da preparação dos
Jogos Olimpicos de 1980,
declarou o porta-voz do
Comité Olimplco.

;i núncios

Aviso

Pelo prese¡te aviso a União

Nacional dos Trabalhadores

da Guiné torna prfblico a to-

dos os seus credores por for-
necimentos à Central Sindical

de que devem no prazo de

I 5 dlas a contar da data da

publicação submeter a liqui-

dação todas as f6cturas que

a¡nda tenham pendentes para

cobrança.

Mais se avisa que, findo

aquele prazo, a UNTG não se

responsabiliza pelos seus pa-

gamentos pelo que soliclto a

melhor compreensåo por par-

te de seus estimados forne-

cedores.

*

Concurso
O Comissariado do Estado

das Obrae Ptiblica¡, Constru-

blico que t6m vagas € I pro-

enc-her no sou quadro de

pessosl os seguintee lugares:

2.F Oficlaie ...... 4 lugares

3.s Oflciais ...... 3 lugarec

Aspirantes ...... 7 lugaroo

a que correspondem os venci-

mentos mensais de 5.90O,(X);

4.800,00 e 4.200,00, respec-

tivamente.

Os interessados poderão

contactar a Secreteria-Geral

deste Comiesariado de Estado

nas horas normais de expe-

d¡ente, em Brá, onde s€rão

prostados todos os esclare-

cimentos neceesários.

A admissão será precedida

de prestação de provas in-

formais, seguida de nomea-

ção interina que aseegurará ao

candidato uma esabilidade
no quadro de pessoal de no-
meaçåo-

As habilitåçóos mlnimas
exigidae são ao de exame do
5.e Ano do liceu ou equiva-
lcntor.

dorn de nome

Esportoquiodo

Ianzania ptGpstt.so

MATINÉ -- qo Belo Negócio¡ * As 18,30 - M/13
anos

SOIRÉ' - 
:(Entrc a Loucu¡a e o C¡ime> - Às 20,45

- M/18 anos

it¡d¡¡tur¡ (Vl¡ il-ret) Álrlcl, EurçBr c
/lmé¡lca:

Sei¡ mesc¡ 550,00 P.G.

DESPORTO MIIITAR EM ANGOLA

Decorre desde o dia 1 do corrente em Angola .os le" Jo-
gos Desportivos Nacionais Militares. Estes ¡ogos, quo se pro-
longarão até o dia 11, const¡tuem a actividade de competição
nacional que se realiza naquele pafs irmão a nfvel das Forças
Armadas Populares de Libertação d6 Angpla (FAPLA). Cerca
de um milhar de atletas-mllitares tomam parte na compet¡ção'
€'m repr€sentaçåo de todas as Rsgióes Militares, Ramos das
Forças.Armadas, Forças Complementaies do Exército, bem
como r€presentações do ministério da Defesa, do Gabinete
das Academias Militares (GAMA) e do Regime de Reserva.

Est€ in¡c¡at¡va, que se rege sob o lema rPelo reforço da
unidade nacional e da disciplinaD, contribuirá grandemente
para um maìor fortalecimento dos laços de amlzade e dc ca-
maradagem entre os combatentes angolanos.

MTSTO DE LUANDA VENCEU O IMANA

LUANDA 
- 

O mlsto da selecção de futebo¡ de Luanda
dorrotou na sexta-feira na capital angolana o lmaira do Zalre,
por 5-4, com (1-2) no primeiio tempo. Os golos angolanos

rilô PlIlTGllAr

e U¡banl¡mo torna pú-

foram'marcados por Alves (3) e Lala (2), enquanto Kiala (2).
Nsuka e Kiyita apontaram os tentos zairotas. Esta fol a pri-
meira partida de futebol disputada entre duas equipas de An-
gola e do Zaire, desde a independência.

KAKANDÉ DE BOKÉ ELIMINOU O STADE D?BIDJAN

ABIDJAN 
- 

O Kakandé Futebol Club de Boké (equipa
da República da Guiné) eliminou na s€mana passada o (Stads
D'Abidjan (da Costa do Marfim) no jogo da segunda måo da
fase eliminatória da <Taça Presidente Eyademar por 2-1 , com
(1-1 ) nos primeiros 45 'minutos. Os golos guineenses foram
obtidos aos 29 e 48 minutos. No jogo da primeira mão, dis-
putado duas semanas antes em Conakry, registou-se um 6m-
pate a duas bolas.

O Kakandé partic¡pará portanlo na fase final da rTaça
Presidente Eyademar que será d¡sp-utado esto mâ8 em Lomé.
A Co6ta do Marfim estará representada pelo <Stela de Abid
Clubr de Abidjan. A cTaça Presidente Eyademal 6 organizada
pela Uniäo das Federações de Futebol do Oeste Afrlcano
(UFOA}.

Oulnh-Felra, 8 de FeYerelro de 1979
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AAfricoeomundo

Uganda: oposigäo

atenlados

NAIROBI, 6 
- 

Uma
organização da oposição
interna ugandesa, o (Mo-
vimento Salvai o Uganda>
(SUM), reivindicou os
atentados à bomba efec-
tuados no fim da sema-
na passada em Kampala.

O porta-voz em Nairo-
bi deste movinrento, nu-
ma declaração ao i,iário
queniano <Daily Nationl
publicada anteontern, pre-
cisa que três suportes da
iinha de alta tensão que
transporta eiectricidaCe
da central de Jinja para
a capítal ugandesa foram
dinamitados no sábado à
noite, a quatro quilóme-
tros do posto de coman-
Co do presidente ldi
Amin Dada.

Kampala encontrava-se
ainda anteontem privada

intelna reivindiaa
na capital

Poquistõo

[onfirmada
de mtile para

CONGRESSO DO PCT

BRAZAVILLE,6-OCo.
mlté M¡litar do Partido Con-
gol6s do Trab¡lho (PCT) de-
cidiu devolver ao Comltó Cen-
tral do partido todog os Beus
poderes, O general Yhomby
Opango aboliu a acta de 19
de Março de 1977, que depois
do assassinato do presidente
Marien Ngouabi conflou o¡
poderes ao Comitó Mil¡tar do
Partldo. Por seu turno, o Co-
mitó Central conf¡ou a sxpo-
dição dos assuntog correntcg
ao governo, ató à criaçlo de
uma direcção polft¡ca provioô'
ria encarragada da propa¡o.
ção do tercsiro
traoidlnárlo do

de electricidade, e as
instalações da companhia
petrolífera francesa <To-
tal) forarn parcialmente
destruídas.

O porta-voz indicou
que o SUM é uma orga-
nização de criação recen-
te, e tem por objectivo a
eliminação do marechal
Arnin. Este despertar da
oposição interna ugande-
sa coincide c'om o dos
exilados. Em Dezembro,
urn grupo de refugiados
desembarcou perto de
Jinja na margem norte do
lago Vitoria, e atacou uma
guarnição. Em 1 1 de Ja-
neire passado, Milton
O b o t e, antigo presiden-
te do Uganda derrulbado
por ldi Amin em lgll,
deu uma conferência oe
imprensa na Tanzânia on-

de lançou um apelo à

sublevação.

Por seu lado, a rádio
oficial tanzaniana respon-
sabilizou <elementos sub-
versivos> pelos atenta-
dos, e não se pronunciou
sobre as detenções e so-
bre o balanço das trocas
de tiros de sábado e do-
mingo à noite nas ruas
da capital.

Entretanto, o jornal
queniano aStandarciu afir-
mou do Londres que tra-
fícantes de armas espa-
nhóis fornecem equipa-
mento militar ao regime
ugandês. Em Kampala, as
principais barragens de
rua foram retiradas, mas
a polícia pat!"ulha e as re-
vistas continuanr casa por
casa. 

- 
(FP)

ISLAMABAD, 7 _ O
tribunal supremo do Pa-
quistão rejeitou o apelo
de Zulfikar Ali Bhutto e
confirmou a condenação
à morte decidida pelo
tribunal de Lahore. O an-
tigo Primeiro Ministro é
acusado de part¡cipação

ô pBna

AI¡ Bhutto
no assassinato de um ad-
versário político.

Dos sete membros do
tribunal supremo, quatro
votaram pela confirma-
ção da condenação a mor-
te. A recusa de três ma-
gistrados a conf irmar a
sentença permitiu à defe-
sa pedir uma suspensão
da pena de um mês para
apresentar um novo acto
de apelo.

Na véspera da confir-
mação da pena de morte,
a pollcia paquistanesa
prendeu muitos partidá-
rÎos de Ali Bhutto. A po-
lfcia deteve também cer-
ca de 150 dirigentes lo-
cais do ex-Partido Popu-
lar no poder. Os colégios
e as universidades foram
fechados. 

- 
(Tass)

de Março. 
- 

(FPl

PETRóI.EO NO OABÁO

PARIS, 7 
- 

Novos indfcloc
de potróleo foram detectadoe
ao largo do Gabão onde lm-
pregnaçöes foram descobertae
numa zona abranglda por vá-
rias companhias. O comunl-
cado que deu a notfcla lndl-
cou que outros traços da pe-
tróleo foram assinaladoe no
extremo-sul do Gabão, so sul
da cidade de Mayumba.

PALESTINA OCUPADA

BEIRUTE,0-U'mtlbunal
mllitar sionlgta cond€nou trêr
lovens palestiniano¡ a ponos
de prlsão que våo de quatro
a 18 meses, por se terem re-
cusado a sxsrqor funçõeo de
polfclae ao servlço das forças
de ocupaçåo. - 

(Taesl

TITO NA JORDAiIIA

AMMAN,T-Opresldente
Tito da Jugoslávla fará uma
vís¡ta de quatro dlas à Jor-
dânia, durante a qual dlecutl-
rá com o rel Hussein a actuar
s¡tuação no Próximo-Orlento,
questões lnternacionalg e o¡
meioe de eetimular o Nåo-
-Alinhamento e ae relaçõcs bl-
laterals.

REIAçöES
URSS-ROMÉNIA

BUCARESTE - A Unlão
Sovi6tlca e a Romónla decldl-
ram aprofundar ae suas ref8-
çöes polft¡cas, económlcas,
t6cn¡co-cl€ntfficas e cultu¡¡ls,
segundo lnforma o comunica-
do dlfundído ¡pós a vls¡tr do-
mlnistro romsno dos Negóclol
Estrangeiros, Stefan Andrel,
a Moscovo.

PROBIEMA DE CHIPRE

NICôSIA,7-Ocreprô-
ssntantos doe elndlcatos cl-
priotas gregos o turcog devem
reunlr-ss brevsments em Nl-

cógl¡, a llm ds dlscutirem os

melos de restabelec€r ô corl-
flança e a coopcração entro
as Cuag comunldadec.

REPRESSÃO NA ABOENTINA

BUENOSAIRES-Ojornal
argentlno de lfngua lngleea,
rBuenos Airea Herald¡, aflr-
mou snteontem gue a médi¡
diária de rdesaparecldosr na

Argentine desde o golpe de

Estado militar de Março de

1976, osclla entre trås e dez
pessoas. 

- 
(FPl

ELE|çÕES NO HAtTr

MÉXICO,7-OComltá
Domocrát¡co haltlano quallfl-

cou de rfarsar as elelçôes que

dsvem realizar-se a 11 do cor-

rente mês no Haltl para reng-

var a Cåmara Leglrlativa. Es-

ta farsa não difere dar quo

foram organizadas antes por

cPapa Docr ou da que foi rea-

llzada por Jean Claude Duv¡-
ller em 1972, precl¡ou o co-

mltó. - 
(P[)

congr€8¡o
Partldg¡, q

9I-
28

Tropos
belgos
por(r o Zaí¡e

BRUXELAS - 
Paraquedis-

tas belgas serão enviados Pa-
¡a o Taire a part¡r do Próximo
dia 12. Fontes bem lnforma-
das indicam que o envio de
tropas belgas ao Taire surgem
na sequência de distúrbios
registados na períferia de
Kinshaza.

Numa entrevista à rádio
francesa, o Primeiro-Ministro
belga, Paul Van den BoeYnar-
ts, qus afirmou estar tal envio
de tropas no quadro dos acor-
dos de formação das forças
zairotas, salientou não se
tratar do forma nenhuma ¡de
medidas de emergência ou im-
provisadas>. (Enviamos os <Pá-
ras>, visto que são as tropas
mais disponíveís. Eles deve-
riam receber treinos na Córse-
ga, mas desta vez será no
Zalrel, precisou Van den Boey-
nants.

O Primeiro-Ministro belga
qualificou a situação econó-
mica do Zaire de (su je¡ta a
preocupações visto que ela
cria na população um estado
de espfrito diffcil devido às
sérias dlflculdades de abas-
tecimentosu. (FP)

Groves
no B

BRASILIA,T_[J¡¡terço
do Brasil encontra-se afecta-

do por inundaçôes. As cheias

mataram no mfnimo, 204 pes-

soas e deixaram 200 mil sem

abrigo, Todos os grandes rios
o ribeiras do Brasil central

transbordaram, provocando

deslizes de terreno.

Pelo menos 5 mil casas

foram completamente destruf-
das. 140 cidades e localida-
des arrasadas, duas estradas
nacionais que ligam o norte

e o sul bloqueadas, € outras

estão ¡mpratlcáveis. A cheia

dos rios São Francisco e Do-

ce dividiu o Brasil em duas
partes g¡1¡t as quals a comu-

Educação em Angola: tarefa
na continuidade da batalha de

depois da luta armada

prioritária

ens¡ n0

Sblucionar o atraso
herdado pelo pals de cin-
co séculos de colonização
ó uma tarefa que o go-
verno da República Popu-
lar de Angola leva a cabo
desde o infcio da inde-
pendência nacional, ape-
sar de todas as dificul-
dades.

Ao proclamar-se a Re-
pública, o governo ango-
lano encontrou no pafs 85
por cento de analfabetos.
Quase 60 por cento dos
seus habitantes _ qus
totalizavam seis milhöes

€ra composto por
crianças em idade esco-
l¡ r.

lniciou-se a reforma
do ensino. Ficou estabe-
lecido na Const¡tu¡ção o
d¡re¡to à educaçåo esco-

lar de todas as crianças,

independente,mente da
cor da sua pele 9 da sua
origem soclal.

A partir desse momen-
to, ¡nstituíu-se a obriga-
toriedade do ensino des-
de os seis anos de ida-
de, e foram dissolv;das
todas as escolas privadas,
passando a educaçâo a
ser gratuita. Para aplicar
estas leis, o governo ca-
recia de p;'ofessores, na
sua maioria portugues€s
que deixaram o pafs com
o triunfo da Revolução.

Em 1976, ao lniciar-se
o curso escolar, faltava
tudo, professores e ma-
terial. Contudo, um mi-
lhão de alunos foram ma-

triculados. Só havia mil
professores, que careciam
de formação pedagógica.
Para elevar o seu nfvel

profissional, foram orga-

nizadog cursos ¡celeradoS
de quatro mes€s com a

ajuda de pedagogos de
pafses socíalistas.

No primei¡o congresso
do MPLA 

- 
Part¡do do

Trabalho, efectuado em
Dezembro passado, fixou-
-se como objectivo para
1980 contlnuar a reforma
educacional, eliminar gra-
dualments o analfabetis-
mo, elevar o nfvel geral
de lnstrução da população
e da qualificação profis-
sional de todo8 o¡ traba-
lhadores.

Decidiu-se também els-

var a obrigatorledade do

ensino ató à oltava classe

e criar escolag de enslno

médio Em todo o pafs.

A atenção que o MPLA

- 
Partido do Trabalho

dedica à educação nåo ó
nova. Nas zonas liberta-
das, mesmo desde o lnf-

cio da luta de libertação,
houve uma grande batalha
pelo desenvolvlmento da
educaçåo popular. Era fre-
qu€nt€ ver nas escolas,
construfdas por alunos e
professores, combinar o
€studo co,m o trabalho no
campoeainstruçãoml-
litar. 

- 
(PL)

inundoções
¡!

Nloçomb¡que: elqborodo o
ciro 79180

piono
sro
nicação por via terr€strs é im-

possfvel.

Além disso, alguns aêro.

portos foram fechados, de

modo que o abastecimento

dos grandes centros urbanog

ficou comprometido. Já se re-

gistou escassez de leite s de

carne no Rio de Janeiro. O

governo procla'mou anteon-

tem o €stado de emergência

e mobilizou o exército, part¡-

cularmente a aviação, para

atonuar a catástrofe.

As primeiras est¡mativas

dos danos verificados afir-
mam que será necessário ao

pafs pelo menos um bilhão de
dólares para ss recuperar da
catástrofe. 

- 
(Tanjug)

economtco p
A primeira fase do procog-

so de elaboração do plano para

os próximos dois anos termi-
nou há dias em Maputo. A
segunda fase iniciar-se-á com
a elaboração do projecto d€-
finitivo no qual estarão en-
volvidos todos os trabalhado-
res do pafs devidamente or-
ganizados e enquadrados pe-
las estruturas do partido, con-
selhos de produção e organl-
zações democráticas de mas-
sas.

A reunião do Conselho Co-
ordenador de Planificação,
gue aprovou o antepro¡ecto
do plano, foi dirigida pelo ml-
nistro do Plano, Marcelino dos
Santos e contou com a partici-
pação dos representantes dos
Ministérios Económicos e So-
ciais, Comissões Nacionais
do Plano, das Aldeias Comu-
nais e da lmplementação dos
Conselhos de Produção bem
de Planificação e mostram
que gomos capaz€8 de luntar

como dos governog provln-
ciais.

Marcelino dos Santos, que
tomou a palavra ne ocasiåo,
afirmou: eFoi para todos nós
uma experiência nova. mas
não um caminho inteiramente
novo, porgue este esforço de
pôr a trabalhar conjuntamen-
te responsáveis de vários sec-
tores ó uma maneira de tra-
balhar que faz parte de nós
próprios, na República popu-
lar do Moçambique, pois 6
uma experiência conquistada
pelo povo moçambicano sob
a direcção da FRELIMO du-
rante o tempo de luta armada
e que temos vindo a desen-
volver e a €stender a todos os
sectores do nossa activlda-
der. E acrescentou: ¡Os re-
sultados I que chegámos
comprovam a justeza dos
objectlvos que levaram à crla-
ção do Conselho Coordenador
os nossos esforços e de real-
mente fortificar osta lmagem
doe dez dedos unldos que

são a única força quo na Re-
pública Popular de Moçambl-
que é capaz de fazer mila-
gresD.

O documento aprovado se-
rá submetido à apreciação do
Conselho de Ministros, antes
da segunda fase.

A terminar, disse Marcell-
no dos Santos: cPara avançar-
mos para o socialismo 6 pre-
ciso que a nossa vida econó-
'mica, a nossa actlvidade eco-
nómica, sejam planificadae.
Quer dlzer que para acançar
para o sociallsmo ó preciso
constru¡r uma sociedade no-
va, um comportamento novo,
construlr manelras novag, um
homem novo. Agora que es-
tamos mais consclentes da
nova realidade económlca, de-
vemos lnteriorizqr de manelra
profunda a exlgência da pla-
nificação. Para que? Para en-
contrarmos em nós próprlos a
força necessárla para venc€r
as dificuldades qu€ tomo! por
díanter.
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O camarada Joáo Bernardo
Vieira (N i n o), Comissário
PrinciPal do Conselho dos
Cmissários da RePública da
Guiné-Bis.sau, inauguraria a

sessão com um discurso em
que fez urir balanço das activi-
dades qqe marcaram o Perfo-
do após a realização da I Con-
ferência lnter-governamental.

Referindo-se aos Negócios
Êstrangelros, o Comissário
Prlncipal frísaria que foram
rea lizadas várias visitas
e reuniões de trabalho de
responsáveis dos dois de-
partamentos homólogos,
t€ndo sido tomadas im-
portantes medidas com vista
à coordenação mais eficaz da
nossa polltica externa na sua
globalidade e dinåmica.

Neste quadro, a comissão
m¡sta debruçou-se sobre diver-
sos problemas, no sentido da
institucionalização dos esque-
mas de cooperação entre os

dois organismos, €ntre os quais

a cooperação no domfnio con-
sular, implantação de embai-
iadas comuns, intercåmbio de

documentos relativos a estru-
turas adm¡nistratlvas e à orga-
nização interna dos serviços.

sAchamos oPottuno teco-
mendar 4ue a comÍssão mista
críada no âmbito dos Negócîos
Estrangeiros observe a Perio-
dicidade das ¡euniões Preconi-
zadas pela I Conferência lnter-
govemamental>, sublinhou o

camarada Nino.

No pláno comercial, não
obstante as dificuldades
lígadas às def iciôncias das
nossas infraestruturas, dO

transportes verificou-se inter-
câmbio de madeira e suas
obras, óleo de mancarra, car-
vão e placas de espuma, da
Guiné-Bissau, e farinha de
trigo, farinha de pelxe, Plan-
tas de bananeira, batata e sal,
de Cabo Verdo.

' Um dos Problemas a solu-
cionar neste âmbito, é a ques'
tãb falta de transportes re-

ll Gonferência Intergouernamental Reunião dos ACP
em Frqnço

gulares, facto que mereceu I
atonção dos responsáveis dos
Transportes e Turismo e do
Comércio, lndústria e Artesa-
nato da duiné e de Cabo Ver-
de, durante um encontro efec-
tuado de 3 a 5 de Janeiro na

cidade de Praia.
No domfnio dos Transnpor-

tes, o camarada João Bernar-
do Vieira salientaria os gran-

des passos iá dados Pelos dois
depártamentos, com a aquisi-
cão do barco tllha do Comol
óara a Naguicave (companhia

mista de navegaçãol que igu-

almente já conta com o navio
rS. Vicentel.

As actividades de outros
departamentos do nosso Pafs
seriam obiecto de balanço do

Comissário PrinciPal guineense,
no decurso do seu discurso no
qual, a dado Passo, frisou que

amuita coisa ficou Por fazerl,
devido princiPalmente às na-

turais dificuldades que os

nossos dois Palses, rocente-
mente libertos do colonialis-
mo, ainda enfrentam.

Há que combater sem t¡é-
guas €s îorças adversas que

empecìlham o rrosso Ptogtes'
so e deienvolvîmento*, Pre-
cisou, assinalando que se deve
reconhecer que a inércia de

atguns departamentos condi-
c¡ona â não concretização de
determ¡nados Programas esÌa-
belecidos Pela conferência an-
terìor.

O camarada Nino Vieira fri-
saria ainda que se impóe a

instituição, sem demora, de
um organismo coordenador
que acompanhe Passo a Passo
e impulsione as resoluções
emanadas das Conferênciasl.

É que não basta Programar'
idealizar. Será Preciso gue
passernos efectivamente do
plano das intenções Para o
campo das concrct¡zações>'
afirmou.

Por último, evocou os már-
tires do Pindjiguiti, referindo-
-se ao seu significado Polftico
e histórico lembrando o ano

tolecomunicações no nosso
pals, ao mesmo tempo que

realçou a disPonibilidade e

dedicação dos técnicos nacio-
nais e dos restantes trabalha-
dores do departamento que

dirige, no cumprimento das
suas atr¡bu¡çóes, conforme o

apelo lançado Pelo nosso Par-
tido e Estado.

A engenhoira repres€ntdnto
da LM Erikson da Suécia, Cun-
nel Bjorkert, mânif€stou em
breves palavr¿s o seu deseio
de uma rápida e eficaz insta-
lação e bom funcionamento das
referidas centra¡s telefónicas.
Fez também votos para clue as
relações entre a firma Erikson
e o CECT continuem a ser
francas e plenas de sucessos
no futuro.

O centro de Rádio-Comuni-
cação de Brá tsm um PaPel
transmissor e receptor que se
subdivide em ligações nacio-
nals, entre todas as regiões
do pafs, e ligaçôes internacio-
nais, via Lisboa, através da
Marconi portuguesa, e via
Dakar, as quais nos permítirão
falar com qualquer pafs dó
mundo. Em Brá foram ainda
visitados os parques de cabos
e de fabricação de condutas
do projecto LM Erikson 

-CECT.
O Centro Emissor de Ban-

d!m, situado em frente da fá-
brica CICER, emite também
para Lisboa e Dakar. Aqui, vi-
sitou-se um parqua de viaturas
e urn depósito de materiais
para centrais semi-electróni-
cas que, no quadro do projecto
LM Erikson 

- 
CECT, serão

posteriormente instaladas em
todas as regiões do pafs.

de 79 é consagrado à come-
moração do XX aniversário do
massacre de P¡ndj¡guit¡.

TRAçAR
CUçÃO

PLANOS DE EXE.

O camarada Pedro Pires
começaria por manifestar a
sua satisfação pela realiza-
çåo da ll Conferência lnter-
governamental que, s€gundo
ele tem como objectivo en-
contrar as vias para a concre-
tizaçåo dos objectivos do nos-
so Part¡do e pôr na prát¡ca
as decisöes s orientações do
lll Congresso.

<Du¡anto o noaso trabalho,
devemos fazor um balanço
objectivo dae realizaçöee, da-
quilo que nåo foi realizado e
das causas que impediram a
realização dos objectivos tm-
çados pela I Conferôncla ln-
tergovernamental), salientnou
o Primeiro Ministro cabover-
diano.

Prosseguindo, frisou que a
Conferência, além de respon-
der aos objectivos do PAIGC,
é a via mais correcta para
at¡ngirmos os nossos objeoti-
vos da independência, do de-
senvolvimento e da unidade,
tendo em conta os mecanis-
mos de dependência econó-
mica nas relaçöes internacio-
nais, o camarada Pedro . Pi-
res frisaria que é preciso fa-
zer uma reflexão sobre os
condicionalismos que a coope-
ração com os pafses ¡ndug-
trializados impõe para pen-
sarmos no que deve ser a co-
operação entre a Guin6 e Ca-
bo Verde.

<Dgvemos fazer um esfor-
ço para ultr,apassarmos as di-
ficuldades. (...) Porque só ul-
trapassando as dificuldades
é que poderemos ver avançar
as nossas relações e realizar
os nossos ob¡ect¡vost, subli-
nhou, acrescentando que não
se trata de querer minimizar
os avanços já feitos, mas, an'
tes pelo contrário, de ver ob-
jectivamente as def iciências
e encontrar uma via Para
avançar.

O Primeiro Ministro de Ca'
bo Verde salientaria que ao
analizar essas dificuldades,
deve-se fazer o balanço das
carências e encontrar os sec-
tores onde é Prioritário crlar
as condiçöes indisPensávels
para o avanço d¿5 6çtivida-
des. cDevemos Procurar o
sector que está a condlclonar
o avanço dos outrogr, Precl'
sou.

Referindo-se alnda a esse
oroblema, conslderou QU€,
iesolvendo a questão dos
transoortes e das comunica-
ções Pcder-se'á solucionar o

problema do comérclo c das
relações económicas. Por ou-
tro lado afirmou que a Preo-
cupação principal doe dols
Governos deveria ser o de
traçar programaa Para execu-
ção, com calendários. Nesta
base, frisou que d€sta confe-
rência deverá sair objectivos
que deverão ser cumPridos
dentro de um determinedo
prazo.

Depois de se referlr à ne'
cessidade de se debruçar so'
bre as actividades realizadas
durante o lntervalo entre a
prlmeira Conferência e esta,
p€ra a resolução dos Proble-
mas ex¡st€ntes no quadro das
decisões já tomadas, o Primei-
ro Ministro da República ir'
mã afirmou que a cooPeração
entre a Guiné e Cabo Verds
deve realizar-se a várlos nf-
veis, nomeadamente ao nfvel
da administração local e at6
de associaçöes, a fim de Perml-
tir o conhecimento das reali-
dades do5 dois Pafses e o
conhecimento mals amPlo das
suas potencialidades e da sl-
tuação polftica.

sHl¡ o Perlgo de guerermos
reeolver tudo a nfvel do Go'
vornos, a nlvet de Mlnist¡os.
A cooperação devo ser des'
central¡zadaD, frisou' Para em
seguida pôr as seguintes ques-
tõés: como oncontrar as vias
para as relações mais estrei-
Gè entre as lxrssas regiões,
concethos, assoclaçöes des'
port¡vas e culturais? (Deve'
mos ultrapassar as Paredes,
as burocraclas, e as carôn-
cias dos Mintstérios Para lr'
mos a outros nlve¡s' que ta¡'
vez possam vir a facilitar a

nossa cooperaçäoD, respon-
deu. realçando ainda que o

intercåmbio humano é de ex-
trema ímportâncla.

COMISSÕES DE TRABALHO

No fim da sessão, foi dl-
vuloada a constituição das co'
misiões de trabalho: Comis-
são de Assuntos Económicos,
Financeíros e de Planificação'
oresidida Pelo camarada Vas-

lo Cabral, Comissário da Co-

ãioen"cao Económica da Gui-

né-Bissau; Comissão de As-

suntos Polfticos, Socialg e
Culturais, Presidida Pelo ca-

marada Carlos Reis Mlnistro'
äa gducacgo de Cabo Verde;

e Comissão de Redacção' Pre-
ii¿¡da pelo camarada Manuel
Santos'Comissário dos Trans-

Dortes e Turlsmo, do nosso

ããi.. 
-1" 

três comissões estão

ãiu¡d¡dt" ". 
subcomlssóes'

ão. ot resPectivos Presiden-
i... c"o. iomissão e subco-

missão ¡ntegra um relator'

O problema do estabeleci-

mento de um melhor equill-
brio econórhico 'entre os Paf-

ses desenvolvidos e subdesen-
volvidos foi largamente dis-
cutido, mais uma vez, numa
reunião dos pafses da Africa,
Carafbas e Pacffico 

- 
A.C.P.

- 
qu€ decorreu em Bordéus,

França, de 29 de Janeiro a 1

de Fevereiro corrente 
- 

in-
formou ontem no seu regres-
so a Elissau, o camaiada Ju-
vêncio Gomes, membro do
CSL, deputado e Presidente
do Comité de Estado da Ci-
dade do Bissau, que part¡c¡-
pou nbs trabalhos, em repre-
sentação da Assembleia Na-
cional Popular da Guiné-Bis-
sau.

De acordo com as suas p8-
lavras, a reunião tratou Par-
ticularmente do balanço do
funcionamento da Convenção
de Lomé, que já existe há
cinco anos, e da análise das
perspectivas da segunda Con-
venção a ser reactivada este
ano em Lomé.

Numa declaração final, em
que os participantes realçaram

a necessidade de os Palses
subdesenvolvidos ultraPassa-

rem c€rtas barreiras no con-

texto do sistema (StabexD (no
qual se verificam Prejufzos
nas receitas de Produtos agrf-
colas, por parte dos Pafses
desfavorecidos), chegou-se à
conclusão de ter havido uma
evolução posit¡va a Partir da
reunião de Bruxelas, em Ju-
lho de 1978.

Foi aprovada também uma
moção final de solidariedade
para com a luta dos Povos da
Afr¡ca Austral e de outros Po-
vos €m luta pela sua liberda-
de.

A reunião teve uma aber-
tura solene, na presença do
Presidente da Assembleia
Francesa, Chaban Delmas, e
os trabalhos, em que Part¡c¡-
param quase todos os Pafses
membros, foram dirigidos até
ao fim por dois grupos: o Pri-
meiro grupo, chefiado pelo de-
legado do Alto Volta, repre-
sentava os Pafses de A.C.P.,
e o segundo, chefíado Pelo
delegado da ltália, rêPressn-
tando os pafses da CEE.

Presidentes do Congo
e do Argélio
(Continuação da l.t pá9.)

Na Argélia, Chadll
Benjedid, candidato úni-
co do partido FLN à Pre-
sidência da República ar-
gelina, recebeu ontem
um massivo voto de con-
f iança dos oito milhöes
de eleîtores argelino.

Os primeiros resulta-
dos oficiais dão conta de
mais de 98 Por cento de
<simn nas regiöes de
Djelfa, Ji jel, Guelma,
M'Sila e El Asnam. A ta-
xa de particiPação em to-

do o território foi de 90
por cento, segundo a im-
prensa argelina. Referin-
do-se às eleições presi-
denciais, o diário argeli-
no de llngua árabe. <Al-
-Chaab> (O Povo) afir-
mou que o escrutfn¡o de
7 de Fevereiro tem no-
meadamente por objectl-
vo: (evitar a ruptura en-
treopassadoeopresen-
te,eacontinuaçãoda
marcha íniciada pelo pre-
sidente Boumediene>.
(FP)

Luiz Cabral visitou CEGT
René Dumont ern Bissau(Continuação da Página 1)

dente Lu¡z Gabral e a Presença
dos altos dirigentes do nosso
Governo, o que constltul, se-
gundo as suas Palavras, um
ãrande íncent¡vo Para o de-
lenvolvimento dos trabalhos
no CECT. Agradeceu tambóm
à SIDA, na Pessoa do seu

reDr€sentante, pela sua valio-
sa aiuda, sem a qual, a reali-
zacão deste imPortante em'
preendimento não seria Pos-
slvel.

Por outro lado, o camarada I

Fortes man¡festou o aeu ro- '

conhecimento Pela boa vontade i

sempre demonstrada Pela LM :

Erikson, desde a fase das
conversaçôes, no sent¡do da 

'

execução do Projecto. ¡A nos-
sa grat¡dão será etsrna, e es-
tou convenc¡Qo que a nossa ,

cooperação iiá aumentar dla

a dia - 
disse ele

J,la pessoa do embaixador
do Brasil, o Comissário dos
Correios e Telecomunicações
aoradeceu à Erikson do Brasil
{ima dependência da Erikson
suecal s ao Governo brasilei-
ro pála indispensável aiu-da

oue'nos têm dado em vários
iomlnios das telecomunica-
cões e na realização do Pro-
iecto. Disse o ca'marada Fer-
åando Fortes, a finalizar: rfaço
votos também para que con-

dnuemos a melhorar e a de-

senvolver os nossos laços, in'
ãisoensáveis à cooPeração in-
iernacional o à realização do
programa do nosso Partidol'' 

Àntes, escutara-se a inter-
venção do director das Tele-

comunicações de CECT' cama-
racla Helder Rbgala, quo tra-

çou um Panorama geral das

O professor René DumonP,

autor do livro <l'Afrique Noi-

re>, chegou na Passada quar-

ta-feira ao nosso Pafs, Prove-

niente de Dakar, em visita de

estudo que durará um mês.
Com a colaboração do Co-

missariado de Estado de De-

senvolvimento Rural, René

Dumonp fará um levantamen-
to da nossa política agrfcola
€ estudará a orientação geral

da nossa agricultura. Após es-

te trabalho de estudo, que ¡á
fez em diversos países, fará

um relatório da sua oPinião

acerca destas questões.

Demissão de Bakl¡ar
(Contìnuação da l.s Página)

e senadores deixarem as cå'
maras e a Assembleia, que ele

considera como ilegais.

MILfCIAS CIVIS PATRULHAM
TEERÃO

Foram organizadas milfcias
civis pelos religiosos e ho-
mens de negócios iranianos
com a finalidade cle Patrulha-
rem as ruas à noite, à Procu-
ra de ladröes. cuio número
aumentou consideravelmentê
com a crise que o Pafs atra-
vessa.

Eslas mi lfcias, armadas
com cacetetes e barras de fer-
ro, são compostas Por jovens

recrutados em cada bairro e

têm os seus locais de reunião
e encontros nas mesquitas.
As milfcias patrulham a cida-
de a partir das 23 horas 

-hora do recolher. obrigatório.
Tudo leva a crer que o

exército concordará com estas

oatrulhas civis, apesar das

ieis do recolher obrigatório'

MANIFESTAÇÃO DE APOIO

Áó covERño PRovlsóRlo

Uma grande man¡festação
desenrolou-se na terça-feira
em Teerão, Para celebrar a

proclamação do Governo Pro-

visório, Proclamado Pelo aya-

tolla KomeinY. Mais de 100

mil pessoas, entre as qua¡s

muitas mulheres veladas, des'
filaram no centro da caPital'
De toda a cidade chegavám
outros cortejos, compostos de

dezenas de milhares de mani-
festantes, quê agitavam ior-
nais iranianos anunciando, em
grandes títulos, a Proclama-

"ao do Governo Provisório'
ô" manifestantes, dirigidos
oor religiosos, gritavam Pala-
vras de ordem favoráveis à
República lslåmica e hostis ao

Governo de Chapur Baktiar'

O exército tomou Posição
à volta do quartel-general dos
religiosos Para imPedir os ma-
nifestantes de se aproximarem'
Um grupo de helicóPteros mi-
litares sobrevoou o desfile,
como que a lembrar aos ma-
nifestantes a Presença do
Exército. Em Teerão, os esta-
bel€c¡mentos comerciais con-
t¡nuam encerrados. CorresPon-
dendo ao aPelo dos religiosos,
os comerciantes estão em gre-

ve há três meses.

(OUEM OBEDECE A OUEMD?

Nas estaçöes de gasolina,
as abichas> de vefculos con-
tfnuam a ser longas, devido
à fraca Produção Petrollfera
iraniana, desde há três me-
ses. Ainda é cedo Para Per-
guntar: <Ouem obedece a

quem): ao Governo Provisó-
rio de ayatolla Komeiny ou
ao Governo oficial, de Bak-
tiar? Mas alguns indfcios mos'

tram que a proclamação do

Governo Provisório teve um

certo ¡mpacto entre a Popula-
çãc" logo na segunda-feira à

tarde, os bares dos grandes
hotéis fecharam. ExPlicação
do pessoal: 

- 
(Estamos em

República islâmica, não ser-
vimos mais álcool>.

Entretanto, a Frente Nacio-
nal (centro-esquerda laica ira-
niana) apelou (às autoridades,
aos órgãos do Poder e a to-
das as forças PoPulares, Para
se submeterem à decisão do

ayatolla l(omeinY, de criar um

Governo Provisório. Num co-
municado Publicado esta ma-

nhã, a Frente Nacional decla-
ra que a criação desse Gover-
no sob a direcção de Bazar-
gan <reflecte a vontade da

maioria do Povo e Poderá Per-
rnitir uma transição na Paz e
sem efusão de sangue, com
o recurso ao sufrágio univer-
sal para a democraciar'

Pa¡li¡ I rll ô PlNTCllAr Oulnta-Felra, 8 dc.Feverelro de 1979


